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    Quando a educação – tão velha quanta a humanidade mesma, ressecada e cheia de fendas – se encontra com as artes e se deixa alagar por elas, especialmente pela poética do cinema – jovem de pouco mais de cem anos -, renova sua fertilidade, impregnando-se de imagens e sons.




    (Adriana Fresquet)




    Cedo ou tarde você vai perceber, como eu, que há uma diferença entre conhecer o caminho e percorrer o caminho.




    (Morpheus - Matrix)




    Luta contra o desrespeito à coisa pública, contra a mentira, contra a falta de escrúpulo. E tudo isso, com momentos, apenas de desencanto, mas sem jamais perder a esperança. Não importa em que sociedade estejamos e a que sociedade pertençamos, urge lutar com esperança e denodo.




     (Paulo Freire)


  




  

    PREFÁCIO




    Foi com muito orgulho que recebi o convite do meu ex-orientando e hoje amigo Vítor Pimenta para escrever este prefácio. Este convite consolida uma trajetória promissora de pesquisa que, apesar dos entraves e percalços relacionados a questões burocráticas, muito orgulha a especialização em Ciências Sociais e educação básica (ECSEB) do Colégio Pedro II, espaço onde este texto foi gestado, produzido e apresentado como trabalho de conclusão de curso.




    Digo isto com a convicção de quem percebeu que a motivação e compromisso de Vítor seriam um diferencial no seu trabalho final de curso. Seu texto foi produzido num contexto muito singular da escola básica, mas que deveria ser estendido a outras redes de ensino. O Colégio Pedro II, como Instituição Federal de Ensino (IF), pressupõe o trabalho na educação básica inserido na tríade educação, pesquisa e extensão. Este princípio me possibilitou a criação de um projeto de iniciação artística e cultural, contribuindo para o fortalecimento da crença de que o ensino de Sociologia poderia transbordar para além da sala de aula. Daí nasceu o cineclube Opressões e Resistências que, no momento da pesquisa, chamava-se Cinema e Opressões e é agora objeto de pesquisa deste texto, incluindo sua construção, concepções e impactos pedagógicos no ensino de Sociologia.




    Todavia, o trabalho não se resume a isto. Vítor, com sua formação fundada na Antropologia, não poderia se limitar a uma análise teórica, mas precisa mergulhar no trabalho de campo e, consequentemente, produzir uma etnografia. E assim o foi.




    Lembro de Vítor acompanhando, de maneira muito diligente, as reuniões de preparação das sessões do cineclube, que eram realizadas no Laboratório de Sociologia Lincoln Bicalho Roque, com minha participação, além de bolsistas e colaboradores. Estas reuniões eram fundamentais para o debate sobre os temas e as concepções que iriam perpassar cada sessão. Sua presença, sempre corriqueira nas sessões que aconteceram naquele ano de 2017, vinha acompanhada de seu caderno de campo e olhar atento, durante as exibições, para captar a reação da plateia e os debates realizados pós filme, a fim de construir, através da observação participante, suas análises.




    Seu trabalho contou com entrevistas com os principais atores envolvidos no projeto: os estudantes bolsistas, além da análise cuidadosa do material documental produzido pelo projeto e pelo colégio que dizia respeito ao funcionamento do cineclube.




    Neste livro, o leitor certamente desfrutará de algumas das minúcias da escola básica. A escrita de Vítor propicia o mergulho neste universo e, para aqueles que trabalham com o ensino de Sociologia, a leitura proporciona o contato com uma experiência que deve ser apropriada e multiplicada. Sobretudo num momento tão difícil, em que a disciplina sofre ataques do campo conservador e ameaças de retirada do currículo por força da antidemocrática Reforma do Ensino Médio.




    Os leitores perceberão, neste livro, análises da origem e das trajetórias sociais dos participantes do projeto, além da busca por uma interpretação que coloca o cineclube como lugar lúdico e crítico da aprendizagem dialógica, enquanto um espaço pedagógico em oposição à sala de aula tradicional, geralmente marcada pelo monólogo do professor e pela hierarquia do saber. O texto apresenta ainda a possibilidade de a experiência pedagógica estar pautada em outras linguagens estéticas e políticas, envolvendo trocas coletivas e diversidade de percepção fílmica.




    Sem dúvida, o livro defende a necessidade de se construir um espaço de experiência crítica no ensino-aprendizagem pautada, sobretudo, no exercício da alteridade. Um espaço que pressuponha autonomia e participação, confirmando o projeto e a metodologia freirianas de uma pedagogia autônoma e democrática.




    Do ponto de vista da perspectiva teórica, os leitores encontrarão o uso de um aporte de clássicos da análise cultural, como o seminal Dialética do Esclarecimento: fragmentos filosóficos, dos frankfurtianos Theodor Adorno e Max Horkheimer, passando ainda pela Obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica, texto consagrado por outro frankfurtiano Walter Benjamin. Os leitores desfrutarão também da presença de autores como François Laplatine, fundamentando a descrição etnográfica realizada na pesquisa. Vale destacar ainda autores que sustentam toda uma bibliografia sobre cineclube, cinema e escola como: Míriam Limeira, Felipe Macedo, Wolney Malafaia e Ana Lucia Lucas Martins, leituras fundamentais que dialogam com a análise presente neste livro. E não poderíamos nos esquecer da presença basilar de Paulo Freire.




    Por estes motivos, acredito que a leitura deste livro será prazerosa e de grande valia para aqueles que procuram referência de experiências que possam auxiliar na expansão das possibilidades do ensino da Sociologia na escola básica. Sem dúvida, esta obra ficará marcada como publicação original, por suas características relevantes dentro do campo do ensino de Sociologia.




    Roberto Mosca Junior




    Professor do Departamento de Sociologia do Colégio Pedro II




    Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT)


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Nesse livro, busco refletir sobre o uso do audiovisual como ferramenta política e didático-pedagógica na Educação Básica. Para a realização de tal empreendimento, foco no Cineclube “Cinema e Opressões” do Laboratório de Sociologia Lincoln Bicalho Roque, do Colégio Pedro II (CPII) - Campus São Cristóvão III (SCIII), na cidade do Rio de Janeiro. “O campus [...] foi criado em 1999 com a denominação Unidade Escolar São Cristóvão III e com o objetivo de atender [...] às turmas oriundas da 8ª série da Unidade Escolar São Cristóvão II. Hoje, o campus conta com 40 turmas do Ensino Médio.” (COLÉGIO PEDRO II, 2017a, não paginado). A título de apresentação, o Campus São Cristovão, segundo alguns professores e professoras dos Ensinos Fundamental e Médio, principalmente de Sociologia, que tive a oportunidade de dialogar ao longo do curso de Especialização em Ciências Sociais e Educação Básica, possui uma diversidade cultural bem grande, contendo muitos discentes moradores de comunidade e do subúrbio carioca em geral, passando por municípios da região metropolitana do estado do Rio de Janeiro, como Duque de Caxias, Niterói, entre outros.




    Ao focar no Cineclube e dialogar com a obra de Macedo (2010), considero a atividade cineclubista um elemento central e primordial para a sociedade audiovizualizada, que abre caminhos para a construção de uma sociedade mais justa e democrática no campo da apropriação e do emprego audiovisual. O termo audiovisual é entendido aqui como um conjunto de criações que chega ao receptor por meio de imagens e sons, podendo ser combinados de várias formas. Na atualidade, o audiovisual parece ser a manifestação mais presente e perceptível que atravessa a vida de cada um de nós, como veremos ao longo desse trabalho, partindo do ambiente escolar. Nessa perspectiva de análise, adentro no Laboratório de Sociologia Lincoln Bicalho Roque no Campus São Cristóvão III, para conhecer suas práticas de trabalho.




    A escolha do nome do laboratório homenageia um ex-aluno do Colégio Pedro II, liderança do Partido Comunista do Brasil, que foi morto por agentes da ditadura civil-militar em 1973. Apesar de ter sido aprovado em vários cursos de medicina e tendo cursado o primeiro ano desta graduação, Lincoln Roque desistiu das ciências médicas e formou-se sociólogo. Aposentado compulsoriamente do cargo de professor do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ com a ditadura e preso várias vezes por suas atividades consideradas subversivas, Roque passou a viver na clandestinidade. O sociólogo se empenhou em projetos em prol da alfabetização popular e dedicou sua vida à luta pela transformação da sociedade (COLÉGIO PEDRO II, 2017b, não paginado).




    De acordo com os responsáveis, o objetivo do laboratório é construir um espaço direcionado à prática de pesquisa/ensino e extensão em Sociologia no interior da escola, tanto na prática docente na Escola Básica quanto na Pós-Graduação. Um espaço que pensa a pesquisa, o ensino e a extensão conjuntamente, estimulando pesquisas que reflitam os temas centrais do currículo escolar, dialogando com a sociedade. O Laboratório se conecta diretamente com as diretrizes do Departamento de Sociologia do Colégio Pedro II, que busca ampliar as pedagogias trabalhadas em sala de aula, visto que os/as educadores/as de Sociologia têm apenas dois tempos semanais, em cada série, previstos na composição curricular. Assim, a partir dessas iniciativas políticas e pedagógicas, o Departamento de Sociologia do Colégio Pedro II empenha-se na “construção de um modelo de cidadania ativa dentro do espaço escolar, sobretudo a partir do estreitamento de laços com a comunidade, considerando seus diferentes atores sociais, a fim de fomentar uma cultura mais crítica, participativa e solidária.” (AGUIAR; CARNEIRO, 2007, p. 3). Assim, o departamento, a partir de sua prática cotidiana no interior da escola, busca efetivar uma formação cidadã na qual educandos/as participem efetivamente da vida comunitária escolar.




    O Laboratório busca promover e divulgar a pesquisa científica nas áreas das Ciências Sociais, incorporando estudantes do Ensino Médio às suas linhas de pesquisa: (1) Gênero e Sexualidade; (2) Comunicação Popular; (3) Sociologia Ambiental; (4) Sociologia e Cinema; e (5) Sociologia das Relações Raciais. Assim, optei por investigar a percepção tanto dos/as estudantes (bolsistas – membros do Laboratório) quanto dos/as estudantes que participam como público do Cineclube, comparando as duas dimensões de inserção no espaço do conhecimento.




    A percepção não é uma ciência do mundo, não é nem mesmo um ato, uma tomada de posição deliberada; ela é o fundo sobre o qual todos os atos se destacam e ela é pressuposta por eles. O mundo não é um objeto do qual possuo comigo a lei de constituição; ele é o meio natural e o campo de todos os meus pensamentos e de todas as minhas percepções explícitas. (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 6).




    Ao trabalhar com a percepção dos/as estudantes, foco meu olhar na dimensão corporal. O corpo “é o veículo do ser no mundo, e ter um corpo é, para um ser vivo, juntar-se a um meio definido, confundir-se com certos projetos e empenhar-se continuamente neles.” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 122). “Nossa corporalidade é nossa possibilidade.” (LAPLANTINE, 2004, p. 40). O corpo é o lócus do saber da sensação. Um sujeito olha, escuta, cheira, saboreia, tateia, cria etc. Nesse sentido, investiguei como esses corpos (bolsistas e público) percebiam a afetação da experiência através do Cineclube. A diferença a priori é que os/as discentes bolsistas são socializados/as em práticas de pesquisa qualitativas e quantitativas através de trabalho de campo e de projetos de pesquisa individuais e coletivos. Percebi como a socialização com o mundo da pesquisa se processa no horizonte da prática no cineclube. “A atividade cineclubista tem início na França ao final da década de 1910. O principal objetivo desse tipo de espaço consiste em estimular o público a ver e discutir cinema (conforme é explicado na página do Conselho Nacional de Cineclubes).” (LIMEIRA, 2015, p. 92-93). De maneira geral, o espaço do cineclube se define como um lugar para discutir e assistir a filmes, sem caráter lucrativo.




    O Cineclube “Cinema e Opressões” faz parte do projeto “Sociologia e Cinema: o uso do audiovisual como experiência crítica”, no âmbito do “Programa de Apoio a Projetos de Iniciação Artística e Cultural, destinado a alunos que participam de projetos de diferentes Departamentos Pedagógicos do CPII, com ênfase no aprofundamento das linguagens artísticas e das vivências culturais” (COLÉGIO PEDRO II, 2017c, não paginado), ligado à Diretoria de Culturas do CPII que, por sua vez, é subordinada à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura. Esse projeto institucional iniciou-se em 2016, através da promoção de atividades de ensino-aprendizagem, por meio de recursos e técnicas audiovisuais.




    Acreditamos que estas ferramentas podem proporcionar uma experiência crítica e sensível, aos estudantes. Tendo em vista o grande número de projetos que articulam conteúdos das disciplinas de Ciências Humanas e o uso do audiovisual, o projeto tem como questão relevante sensibilizar e aglutinar iniciativas de alunos e professores que compreendam o audiovisual também como prática pedagógica. (COLÉGIO PEDRO II, 2017d, não paginado).




    Nesse sentido, por um lado, dialogando com escritos de Gusmão (2008, p. 4), o projeto reflete “a questão do cinema como ambiente comunicativo da práxis humana”. Por outro lado, ele também toca na questão educacional do cineclube, visto como um processo pedagógico desde as primeiras manifestações protocineclubistas. Educação como formação do público para defender e expressar sua visão de mundo (MACEDO, 2010). De maneira mais ampla,




    o cineclubismo tornou-se um dos mais importantes movimentos culturais da atualidade. Na medida em que a prática cineclubista soube ir além da mera exibição do filme, ela consegue tornar-se efetivamente um movimento cultural capaz de formar não apenas ‘um público’, mas sujeitos humanos comprometidos com a transformação histórica da sociedade burguesa. Este é o sentido do cinema como experiência crítica, isto é, a utilização do filme como meio para a formação humana no sentido pleno da palavra. (ALVES, 2010, p.11 apud LIMEIRA, 2015, p. 93).




    Nessa perspectiva de formação educacional plena através do Cineclube, o projeto quebrou a relação pedagógica bancária, que considera o/a educando/a como um objeto, ou seja, um “recipiente do conhecimento” no ambiente escolar (FREIRE, 2011). Ao romper com a hierarquia educador/a-educando/a, na prática pedagógica proposta pelo projeto, o/a educando/a da Educação Básica é visto como pesquisador/a e produtor/a de conhecimento. “Partindo de alunos que ampliam as fronteiras de seus papéis sociais ao assumirem a cogestão de seus processos de conhecimento, de professores que buscam transcender a lógica da individualidade e galgar caminhos de cooperação e colaboração” (AGUIAR; CARNEIRO, 2007, p. 11). O projeto propiciou que os/as educandos/as experimentassem o processo de construção do conhecimento de forma mais participativa e autônoma, dialogando com a orientação dos/as educadores/as.




    Essa troca entre os participantes, no ambiente de um cineclube, é uma de suas marcas históricas. Ademais, o cineclube se apresenta, desde sua criação, como um espaço interativo, entre o público e o filme. Não à toa, o cineclube tem como característica a preservação tanto da oralidade (o debate) quanto da apropriação crítica, edificando, nesta postura questionadora, um “cinema do público”. Além disso, o cineclube caracteriza-se por ser um espaço relevante na formação social e humana, que oportuniza, aos participantes das sessões, ver filmes (diferentes do circuito comercial), debater sobre a forma e o conteúdo do filme e aprender, a partir da própria discussão, numa relação coletiva de alteridade (pedagogia da diferença). Como se percebe, o Cineclube “Cinema e Opressões” como tantos outros que ocupam espaços institucionalizados de conhecimento em escolas e universidades, tornam-se ambientes diferenciados de aprendizagem para além da sala de aula (MACEDO, 2010).




    O projeto conta com a coordenação do professor de Sociologia Roberto Mosca Junior e com a participação de 6 (seis) discentes, que são bolsistas de iniciação científica. Em 2017, os/as discentes selecionados/as foram: Adriane Harumi Portella (2º ano), Bismillah Cabral Pereira de Almeida Gallonetti (2º ano), Gabriel Gomes Pitanguy de Paiva Bello (3º ano), Larissa dos Santos Lima (2º ano), Luísa da Silva Pinto Espíndola (3º ano) e Pedro Henrique Mota Tressi (3º ano). De acordo com a Chamada Interna Nº 08/2017 – PROPGPEC (Apoio a Projetos de Iniciação Artística e Cultural), as bolsas de Iniciação Artística e Cultural são concedidas por um período de até 6 (seis) meses, abrangendo as áreas de História da Arte e Linguagens Artísticas: Artes Visuais, Música, Teatro, Dança, Literatura e Produções Artísticas Híbridas; e Memória e Patrimônio. A bolsa tem valor mensal de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais).




    Os/as bolsistas do projeto “Sociologia e Cinema: o uso do audiovisual como experiência crítica” foram escolhidos/as a partir do critério de interesse. O projeto fez uma chamada convidando os/as interessados/as a entrar em contato diretamente com o professor coordenador ou por meio de carta de intenções em que deveria constar nome, idade, série e turma, telefone de contato e um texto de 10 a 20 linhas, justificando o interesse no projeto.




    Cartaz do Projeto (seleção de bolsistas de iniciação artística e cultural 2017)
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    Fonte: Laboratório de Sociologia Lincoln Bicalho Roque (Campus – SCIII/CPII)




    O Cineclube está programado para acontecer uma vez por mês, em um dia da semana, normalmente às quintas-feiras de 12h às 13h. A opção pelo horário do almoço é uma alternativa programática de modo a não concorrer com as aulas regulares e as atividades extracurriculares, que fazem parte do cotidiano dos/as discentes. Segundo a equipe do projeto, esse planejamento de periodicidade e horários foi reavaliado ao longo das sessões do cineclube. O grupo buscou adaptar-se aos fatores da realidade escolar, caminhando no fazer projeto (MINAYO, 2009). Em todas as três sessões, a equipe do projeto aplicou uma enquete com o objetivo de traçar um perfil do público.




    No campo do audiovisual, compreendo o cinema como sistema de comunicação. Essa comunicação do cinema é vista dentro de um sistema maior gerador de significados, ou seja, da própria cultura. Segundo Turner (1997, p. 51), “o cinema não é uma linguagem, mas gera seus significados por meio de sistemas (cinematografia, edição de som e assim por diante) que funcionam como linguagens.” Além disso, outra característica extremamente importante do cinema está na sua apresentação e na sua íntima relação com as tecnologias. O autor afirma que “o cinema incorpora as tecnologias e os discursos distintos da câmera, iluminação, edição, montagem do cenário e som - tudo contribuindo para o significado.” (TURNER, 1997, p. 56). Nesse sentido, a cultura pode ser pensada como “um processo dinâmico que produz os comportamentos, as práticas, as instituições e os significados que constituem nossa existência social.” (TURNER, 1997, p. 51). Em outras palavras, ela compreende os processos que dão sentido à nossa maneira de viver.




    Neste empreendimento analítico, pesquiso qualitativamente o Cineclube, focando na percepção dos/as estudantes. Para a concretização de tal tarefa, realizei uma observação participante com a equipe do projeto, analisando as práticas e os documentos produzidos pelo grupo. Experimentei o fazer projeto, participando das reuniões e atividades de preparação de cada sessão até a exibição de cada filme. Além disso, realizei entrevistas com roteiro pré-definido, como técnica privilegiada de comunicação capaz de acessar “informações diretamente construídas no diálogo com o indivíduo entrevistado.” (MINAYO, 2009, p. 65). Abordei temas como origem e trajetória social, relação com o cineclube e relação com o colégio. Nessa perspectiva dialógica, procurei descrever os significados que as próprias pessoas davam para aquilo que faziam. Conforme Becker, o objetivo da análise social é descobrir “o que as pessoas pensam estar fazendo, como interpretam os objetos, eventos e pessoas em suas vidas e experiência.” (BECKER, 2007, p. 33). Realizei 6 (seis) entrevistas; três com educandos/as bolsistas citados/as anteriormente e três com educandos/as que participaram da atividade como público: Luiz, Miguel e Dandara (todos do 3º ano)1.




    Ao trabalhar com a percepção dos/as estudantes, investiguei a construção coletiva dialógica do conhecimento por meio do uso do audiovisual. Nesse sentido, a “observação participante” configurou-se como possibilidade de experiência intersubjetiva. Conforme nos atenta Oliveira (2000, p. 24), ela se efetiva nesse encontro com o outro, quando o pesquisador assume uma postura perfeitamente aceitável pelo grupo observado, de maneira que a interação flua sem grandes sobressaltos. Não à toa, DaMatta (1978) enfatiza o caráter subjetivo do trabalho antropológico, iluminando os aspectos interpretativos necessários para que a essência das questões possa se revelar em seus pequenos detalhes, não evidentes e quase escondidos nas relações humanas.




    Nessa perspectiva intersubjetiva, destaco as narrativas que ocorreram nos encontros da pesquisa, visando uma relação dialógica e polifônica. A “dialogia” e a “polifonia” foram estratégias inspiradas no estudo de Clifford (2008) intitulado Sobre a autoridade etnográfica. O intuito foi recriar outras realidades analíticas, assim como fez o autor quando trabalhou com a noção de “heteroglassia”, de Mikhail Bakhtin (1981), para pensar uma etnografia multivocal. Um movimento em que as pessoas interpretam a si mesmas e os outros numa desencarreirada gama de idiomas dentro de um campo de múltiplos discursos. Uma condição global na qual a expansão da comunicação e da influência intercultural faz parte do mundo contemporâneo. O dilema atual associa-se tanto à desintegração e à redistribuição do poder colonial quanto às repercussões das teorias culturais radicais que se deram a partir da segunda metade do século XX. Dessa maneira, fez se necessário pensar um mundo de etnografia generalizada. Ademais, uma “cultura”, seguindo o rastro analítico de Bakhtin sobre o romance “polifônico”, “é, concretamente, um diálogo em aberto, criativo, de subculturas, de membros e não membros, de diversas facções.” (CLIFFORD, 2008, p. 47). Assim, nessa obra, busca-se realizar uma etnografia em diálogo com a diversidade cultural existente na escola.




    Nesse diálogo polifônico, em bases formais, as narrativas apresentam-se em letra cursiva – itálico e entre aspas, e quando ultrapassarem três linhas, serão apresentadas com recuo e fonte menor. Os conceitos teóricos exibidos virão apenas entre aspas. O termo encontro é utilizado no sentido da existência de uma reunião e de troca de saberes, em que cada participante estabelece um diálogo com a alteridade e, ainda, sai dessa descoberta levando um pouco do outro dentro de si. Nesse aspecto, apoio-me naquilo que González Rey (2005) chama de “encontros conversacionais”, ou seja, dinâmicas cuja conversação é pensada em uma linha que conduz a pessoa estudada a campos significativos de sua experiência pessoal. Devo esclarecer que uso “eu” quando assumo a descrição e o argumento. O “nós” é utilizado devido à sua autoridade e quando pretendo arrastar comigo o/a leitor/a. Uma advertência importante é que o discurso é para estudantes de gênero masculino, feminino e outros que ultrapassam o caráter binário de gênero. Na maioria das vezes, utilizo o masculino, partindo da minha subjetividade como autor. Mas, em determinadas ocasiões, quando, por exemplo, me refiro diretamente a estudantes, utilizo o feminino, reconhecendo a diversidade de gênero.




    Depois desta breve introdução, podemos dar o play e iniciar a apresentação da obra em cartaz. O primeiro capítulo exibe o Cineclube em ação, desvelando-o como um lugar estético, político e pedagógico. O segundo capítulo mostra a percepção dos/as estudantes na construção e na participação do Cineclube. O terceiro capítulo apresenta a relação dos/as estudantes com o Colégio Pedro II.




    Por fim, neste empreendimento analítico, analiso o Cineclube focando a percepção dos/as estudantes, primeiro, sobre a relação do uso do audiovisual com a construção do conhecimento e, segundo, sobre os encontros dialógicos na formação política discente no interior desse espaço coletivo.
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Neste

ano de 2017
dando continuidade ao 2°
ano de projeto pretendemos
investir na produgao de um
documentario (curta
metragem), priorizando
entrevistas com professores
e alunos que, de alguma
maneira, tiveram experiéncia
com o ensino de Sociologia.
Pretende-se
explorar a contribuigdo da
Sociologia, em sala de aula,
para uma construgdo critica
e reflexiva do ambiente
escolar e da sociedade.
Neste segundo
momento, serdo

selecionados 4 estudantes
com interesse em Cinema e
Sociologia que receberao
uma bolsa durante seis
meses e acompanhardo o
projeto.

O projeto pretende
oferecer ainda oficinas de
cinema (roteiro, camera/
fotografia e producgéao
cinematografica) e
participagdo em eventos
culturais (festivais,
seminarios , encontros etc).

Os interessados devem
procurar o professor
Roberto Mosca Jr. ou
enviar uma carta de

intengdées com: nome,
idade, série e turma,
telefone de contato e um
texto de 10 a 20 linhas
justificando o interesse no
projeto. Data limite de
entrega das cartas 22.05

E-mails de contato:

robertomoscajr@mac.com

Importante:
Este projeto € direcionado
para alunos do 2° e 3° ano.

Laboratério de Sociologia
Lincoln Bicalho Roque
Campus SCIII/CPII.
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